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CONSIDERAÇÕES 
   pelo Dr. Mário A. Viana de Queirós 

Em dia de Carnaval, nada mais pertinente que falar de 
todo este carnaval pegado que tem sido a vida portuguesa 
hodierna. 

Nunca tantos encheram a boca com os conceitos de liber-
dade, igualdade e fraternidade, e nunca tão maltratados e es-
pezinhados foram os direitos humanos. A comprová-lo, só 3 
exemplos, dentre os milhentos que poderiam apontar-se : -

- No liceu Rodrigues de Freitas, outrora libérrimo es-
tabelecimento de ensina, onde professores e alunos discu-
tiam acalorada e livremente suas opções sacio-políticas— isto 
ao tempo em que o frequentei, durante a ditadura de Sala-
zar—no liceu Rodrigues de Freitas, dizíamos, houve, ulti-
mamente, mosquitos por cordas, porque os estudantes mais 
revolucionários e os das mais amplas liberdades Pão deixa-
vam que os seus colegaz (?) manifestassem as suas simpa-
tias por um partido político--o C.D.S.—legalmente consti-
tuído e em plena e franca actividade, 

—Nunca se prendeu, nem perseguiu, tão arbitrária e 
ferozmente, como nos malfadados dias, dos camaradas Vas-
co, Rosa Coutinho e Otelo, que tentaram acorrentar nas 
masmorras a maioria dos portugueses dignos, honestos e 
trabalhadores. 

—É> ainda, por demais evidente, a diferença do com-
portamento sócio-económico entre os dirigentes e o povo 
dirigido. Enquanto aqueles se refastelam e refastam com 
jantaradas e passeatas, pelo País e pelo estrangeiro, o res-
peitável público está a braços com carências de toda a or-
dem e mal consegue fazer face ás obrigatórias despesas do 
dia a dia. Nem já ganha para o petróleo 1 

Nem sequer pode pensar numa digressão além frontei-
ras... que lá estão os outros, muito zelosos do desperdício 
das magras divisas que poderão gastar-se. 

E, já agora, para terminar: — 
Quem nos ilucida do paradeiro das riquezas que Sala-

zar e Marcelo acumularam? É que, não fomos nós, povo 
honrado e trabalhador, que as malbaratamos, disso temos a 
certeza 1 

Com que direito, então, nos fazem comer o pão que o 
diabo amassou? Foi esta a vida que nos prometeram no 
25 de Abril de 1974? 

Atentai : — o povo é consciente,... e não dorme 1 

DO SOPÉ DO FACEIO 
O Povo Português, anseia ser 

verdadeiramente esclarecido 

Passou-se quase meio século 
de ditadura nacional. O Povo co-
meu de um só prato durante esse 
tempo, sem discussão e s sem opi-
nião, O Governo ditava, punha e 
dispunha, e não aceitava argumen-
tos, fossem a que títulos fossem, 
desde que fossem em desacordo 
da opinião governamental. 
O Povo estava cansado do re. 

gime, e. numa entre aberta, surge 
o 25 de Abril de 1974. 

Desse movimento a que se cha-
mou o momento de libertação do 
Povo Portuguéa, o momento de 
liberdade, a implantação de uma 
Democracia liberal, abrem-se de 
par em par, as portas da liberdade. 

O Povo entusiasma-se, alegra-
-se COM as promessas de uma li-
berdade mais fraterna, mais ampla, 
de uma vida mais próspera, de um 
entendimento mais sério, etc, etc,. 

Os dias foram passando, os 
meses foram rolando, e, eis quase 
dois anos volvidos, o Povo lamen. 
ta-sei Em que se tornaram casas 
promessas? Onde e quem sente 

essa vida mais desafogada, mais 
feliz, com mais liberdade, mais 
abundante, mais sossegada, mais 
fraterna, mais próspera, mais de-
mocrata? Fala-se tanto de demo-
cracia, fala-se tanto em socialismo, 
fala- ee até em comunismo, testes, 
até nem querem falar em comu-
nismo, embora sejam comunistas, 
sabem que a palavra, só a palavra, 
arrepia tanto os portugueses, que 
até dizem que são socialistas». 

Mas não é a isto que nos que-
remos reportar, 

Desta feita, queremos frisar 
aqui a ansiedade do Povo Portu-
gués em querer saber com reali-
dade, não a meias palavras, mas 
com objectividade, a realeza dos 
programas, a realeza da vida nacio-
nal; o caminho mais seguro para 
uma democracia séria, honesta, 
verdadeira. 
O Povo, ouve tantos discur-

sos, tantas promessas vão, tantas 
afirmações que se tem tornado ne-
gativas; tantas acusações que se 
tem verificado erradas e falsas. 

CARNE COA! CARNE 
Jaime Lúcio, nosso válido e 

habitual colaborador, acaba de 
ofertar-nos o seu 16.0 livro publi-
cado:— Carne com carne — ex-
plêndido trabalho poético onde 
se gravam bem as suas reais apti-
dões. É que Jaime Lúcio não é 

um qualquer fazedor de versos 
mas antes um mimoso e afável 
poeta que já viu premiadas, por 
18 veses, as suas maravilhosas 
composições e a quem já Guerra 
Junqueiro, durante a sua meni. 
nice, incitava. dizendo: — conti-
nua meu rapaz, eant+nual Antó-
nio Boto afirmou que... as suas 
quadras são admirdveis1 e Fer-
nando Pessoa se lhe referiu di-
zendo: — os versos de Jaime Lú-
cio, são versos! 

E nós, em nome de e0 Bar-
celene» e dos seus assíduos leito-
res mais não sabemos dizer lhe 
que: o nosso muito obrigado! 

ANGOLA, 
LINDA RAINHA 

Angola, linda rainha 
DiZ-me tomo Continuas? 
Que eu receba uma andorinha 
Que traga saudades tuas. 

Meu bonito mar azul 
Ai que triste desprimor. 
Nem no Norte nem no Sul 
Já ninguém me dá valor. 

O mar descolonizado 
Grande desgraça contém: 
Por todos abandonado, 
Eu sou o mar de ninguém! 

São grandes os meus revezes, 
Minha fortuna perdi. 
Onde estão os Portugueses 
Que já não passam aqui? 

Não passa nenhuma frota, 
E p'ra maior solidão 
Nem sequer uma gaivota 
Poisa no meu coração. 

Angola, linda rainha, 
DiZ-me como eontionas? 
Que eu receba uma andorinha 
Que traga saudades tuas. 

JAIME LI3CIO 

O Povo ouve os políticos fa-
zerem promessas que não têm sido 
cumpridas, que são farsas para o 
enganar. 

£Corsálsw a 1.' P-~ 

Pela Franqueara 
1 

por ÁLVARO CORREIA 

Vias- Sacras da Franqueira— 
Vias Sacras da Vida do Cristão. 

Sofre Cristo, sofre a Igreja e 
sofre o seu Povo, Amanhã serás 
convidado, aproxima-te do Altar, 
iluminado pela Luz que resplan. 
dece e pela Esperançº que te tor-
na forte. Todos serão convidados, 
guiados por uma Luz e alimenta-
dos pela doce Esperança que não 
caminhamos cós. 

L assim que pensa o Cristão 
ao dar relevo 49 VIAS-SACRAS 
DA FRANQUEIRA, dolorosas 
imagens dosofrimento, 
do sacrifício e do amor 
de Cristo. 

AS VIAS-SACRAS 
DA FRANQUEIRA 
são o espelho vivo do 
sofrimento, LeiUniver-
sal, que todos sem dis-
tinção, por ela são re-
gidos. Sofrem os no-
vos, os velhos, os ricos os, pobres, 
os governantes e os governados. 
<ó vós todos,  os que pa.-sais pelo 
cºminho, atendei e vede se há dor 
semelhante à minha», (Lamenta-
ções 1, 12). 

VIAS-SACRAS DA FRAN-
QUEIRA a dizer-nos que os nos-
sos sofrimentos não se comparam 
com os Martírios de Cristo. Cristo 
ainda sofre e surgem as Interroga-
ções á nossa consciência; já pen-
sastes porque é que Cristo sofre? 
Já pensaste porque é que há fome 
no mundo, guerras e os tratados 
são rasgados? Medita um pouco, 

VIAS-SACRAS 

CASAMENTO 
No passado sábado, dia 21 de 

Fevereiro, realizou se no Santuá-
rio de N.o Sr.` da Frasqueira, tão 
querida dos barcelenses, o casa-
mento da menina Maria do Rosá-
rio Duarte de Sousa Coutinho 
com o Snr. Eng. Francisco Silva 
de Calheiros e Menezes. 
A noiva, nossa conterranea e 

oriunda duma distinta família, é 
filha dos nossos bons amigos Sr. 
Arq u Gaspar de Sousa i outinbo 
e esposa D. Maria da Glória Duar-
te de Sousa Coutinho e neta da 
veneranda senhora D. Maria da 
Glória Vieira Duarte e do saudoso 
e ilustre barcelense João Duarte 
Veloso. 
O noivo descendente duma ilus-

tre família de Ponte do Lima, é 
filho dos Condes de Calheiros Sr. 
Francisco Lopes de Calheiros e 
Menez e esposa D. Lucinda de 
Calheiros e Menezes. 

Presidiu à cerimónia, que se rea-
lizou na maior intimidade, Sua 
Exceléncia Reverendíssíma o Sr. 
Arcebispo Primaz, que na altura 
própria dirigiu aos noivos uma 
alocução enaltecendo o valor e a 
força do casamento cristão. 
As lavandas, serviram; o Sr. 

Professor Doutor Alvaro Rodri-
gues; o Sr. Eng.o Fernando Lou-
renço; e o Sr. Alfredo Ferreira da 
Fonseca. 
Foram padrinhos pelo lado da 

Noiva seus Pais; pelo lado do 
Noivo sua Tia D. Maria Teresa 
Calheiros e Meneses Lourenço e 
seu Pai. 

Finda a cerimónia, foi servido 
num hotel dos arredores um almo-

consultº a tua conaci8ncia e ela te 
dirá t Cristo sofre, porque há ho. 
mens que desprezam a Sua Dou-
trina, atacam- No e enxovalham. 
-No, Há homens que ainda duvi-
dam que Cristo é Amor e Frater-
nidade. 

Há fome no mundo, guerras e 
os tratados são rasgados porque o 
homem deixou-se dominar pelo 
egoísmo, pelo ódio, pelo poder, 
porque o homem, passou a ser es-
cravo de Satanaz ao hipotecar--lhe 
a alma, Os escravos de Satanaz 

descem d sepultura em 
plena escuridão 
O crisido vive e mor-

re rodeado ode luz e 
esperança. 
VIAS-SACRAS DA 

FRANQUEIRA e Cris. 
to já desceu da Cruz 
para caminhar connos. 
co. Cristo é para nós 
Amor, Poder e Sºn-

tidade e é também, Penitência 
e Oração. As Vias- Sacras dizem. 
-nos que encontramos Cristo e 
que caminha entre nós. Todos 
são convidados, guiados por uma 
Luz e alimentados pela doce Es-
perança. 

Vai ser assim que amanhã, Pe. 
regrinos de Barcelos, S. Mºrtinho, 
S. Pedro, Arcoselo e S. Veríssi. 
mo, darão inicio ás VIAS SA-
CRAS DA FRANQUEIRA que 
terão a presença dos seus dignos 
Sacerdotes, rezando todos pela 
Paz, pela juventude, pela conver-
são dos pecadores, pelos doenti. 
nhos e pela justiça-Social. 

O Cristão trabalha pela Paz e 
pela Justiça, 

0 cristão luto e mantem-se 
fiel aos seus príncipios, 

O Cristão tem por eouralça a 
Oração e por Penitência o do-
brar dos joelhos junto do Altar 
da Vida. 

No dia 14 teremos a presença 
dos Peregrinos de Carvalhal, For-
nelos, Gilmonde e Vila- Seca, com 
os seus referidos Secerdotes. 

0 BARCELENSE 

Mais um Aniversário. 

PARABÉNS 1 

BARCELENSE, a vida inteira, 
õ meu jornal predilecto. 
Por muitos anos, Deus queira 
Que eu não seja analfabeto. 

Õ BARCELENSE leal 
Amigo do coração. 
A leitura dum jornal 
Também nos dá Instrução. 

JAIME L0C10 

ço à família e alguns amigos ínti-
mos que serviu de pretexto para 
um agradável convívio. 
No final, o jovem casal seguiu 

em viagem para o sul do País. 

Ao novo, e jovem lar cristão 
desejamos as maiores felicidade@. 



PÁGINA 2 
0 BARCELENSE 

CAÇA DESPORTIVA 
Barcelos através dos seus caçado-

res e com a orientação da Comis-
são Venatória Concelhia, tem vindo 
a desenvolver um trabalho de pro-
tecção e repovoamento da caça que 

neste momento tem já algo de posi-
tivo. Reuniões em vários sectores, 
agregando pequenos grupos de fre-
guesias, estabelecimento de zonas a 
proibir para a próxima época, bati-
das às rapozas, nomeação de dele-
gados de freguesia etc., é objectivo 
imediato. 

<Reunião 
Realizou-se no passado sábado 

uma reunião, na Casa do Povo de 

Macieira com caçadores das fre-
guesias de Grimancelos, Minhotães, 
Chorente, Courel, Negreiros, Góios, 
Gueral, Viatodos e Macieira, tendo 
em vista tratar assuntos de inte-
resse geral para os caçadores da 
área daquelas freguesias. 
Reunião simples, sem planos pre-

viamente estabelecidos, redundou 
em franca e aberta troca de pontos 
de vista, destacando-se, no entanto, 
o estabelecimento de uma zona a 
proibir e que de princípio se situa 

entre as freguesias de Chorente, 
Macieira e Negreiros, circundando 
os montes do Adro, Porreiro e Trás 
da Bomba. 

Esta e outras reuniões, informais 
como atrás se menciona, tem tido 
o condão de permitir um maior es-
treitamento entre todos os adeptos 

da caça, com a certeza de que, sendo 
uma forma nova de actuação por 

parte dos responsáveis .deste conce-
lho, tem trazido um inesgotável ma-

nancial de novas perspectivas quan-
to a formas de actuação futura. 
No próximo sábado pelas 18,30 

horas, na Casa do Povo de Tamel 
de S. Fins (Alto da Portela) será 
levada a efeito mais uma reunião, 
desta vez não só para os caçadores 
desta freguesia como para os de 
St.' Leocádia, Carapeços, Silva, 
Campo, Lijá, Roriz, Alvito de S. Pe-
dro e S. Martinho e ainda do Couto. 

fflafida às raposas 
Em dia verdadeiramente primave-

ril, realizou-se no concelho oito ba-

tidas às rapozas, tendo algumas de-
las redundado em êxito, pois nada 
menos de 15 exemptares foram aba-
tidos. , 

Vila Cova, Fragoso e Panque 
com 4 e Santa Eugénia com três, 
tiveram as honras do dia. 
No entanto Paradela que desta 

vez teve nada menos de trinta armas 
presentes, apenas encontraram três 
rapozas mas que não conseguiram 
abater. 
No entanto verificaram que num 

local onde oito dias antes tinham fe-
rido uma, e que esta se encontrava 
morta a bem poucos metros adiante. 

Aborim, S. Pedro e Fornelos fica-

ram em branco. 

• 

DOMINGO DIA 7 ÀS 9 HORAS 

EM FRAGOSO — Junto à Igreja. 

EM SANTA EUGÉNIA — jun-
to ao edifício da Casa do Povo; 

EM V. F. S. PEDRO — na Fá-
brica do linho; 

EM PARADELA — no lugar dos 

Moinhos. 

EM MINHOTÃES — em local a 
designar. 

EM MACIEIRA — em locai a 
designar. 

EM RORIZ — em local a de-
signar. 

Todas as informações sobre bati-
das podem ser solicitadas à Comis-
são Venatória ou aos delegados de 

freguesia. 

Énia da Graça Pimenta 
Amanhã, dia 7 do corrente, passa 

mais um aniversário natalício, com-

pletando 48 primaveras esta barce-
lense dedicada esposa do nosso 
amigo Sr. José de Sousa Machado, 
a quem desejamos que essa data se 
repita por longos anos na compa-
nhia de todos quantos lhe são que-

ridos, são os nossos votos. 

iU, i 0 MU0 
tsncerraaa nesta soiidão doentia, 

eu espero um sorriso puro cie algueui. 
t,tm pouco cie musica me alivia 

e novamente nie iornece a cora-
gem peraida. 

Gaio ã rua e encontro-me com 

o mundo da sociedade humana. 
Mas, a cada passo sinto uma 

morte lenta. 

Alguém me cumprimenta, mas eu 
tenho medo. 

Medo! Sim, medo de conviver 
e de sorrir. 
Medo, que se deve ao meu pas-

sado lutador e sonhador, em que 
tudo quis, e tudo me foi negado. 
Em cada palavra tento exprimir 

o meu desejo de viver, amo vida 
de ser humano. 

Mas, alguém me grita diariamen-
te: — nunca serás, o que desejas. 
Nunca serás feliz, com as tuas 

ideias. 

Olho-os espantados e retiro-me 
para a solidão. 

E, só, novamente eu sonho. 

Mas, eu já tenho medo de so-
nhar. 

Cada sonho imaginado, me foi 
contado cruelmente — sem um pouco 
de explicação justificável. 

Já não passo dum cadáver ambu-
lante, com olhos cheios de um tem-
po, e um vazio de paz. 
Cada criança que se atravesse 

frente aos meus olhos, é para mim 
um desespero. 
Quem dera eu voltar a ser 

criança. 
A mesma inocência. 
Não sentir o peso morto, deste 

cranco humano. 

Maria Elisabeth Vidal 

Parabéns 

Passa mais um ano de vida no 
dia 7, a Sr.` D. Maria Alice Car-
doso Martins, dedicada esposa do 
Sr. Francisco de Assis J. Martins, 
radicados em Moçambique. 
Que essa data seja repleta de ale-

gria e felicidade, são os nossos 
sinceros votos. 

CARVALHAL 
Falecimento 

Na passada terça-feira dia 24 
de Fevereiro, faleceu nesta fregue-
sia o Sr. Joaquim José Coelho, ca-
sado, de 74 anos de idade. 
O extinto era muito estimado no 

meio Carvalhalense, dotado de um 
espírito progressista, exercia tam-
bém a profissão de entalhador do 
típco jugo, o qual enrequecia o arte-
sanato desta terra, ao mesmo tempo 
que levava o nome de Carvalhal 
além fronteiras. 

Carvalhal, perdeu um homem, um 
amigo, um artista. 

Carvalhal ficou mais pobre. 
O seu funeral realizado na tarde 

de quarta-feira dia 25, da sua resi-
dência para a igreja paroquial onde 
foram rezados os actos fúnebres e 
daí para o cemitério, ficando aí a 
jazir os seus restos mortais. 
A toda a família em luto, os nos-

sos pêsames. 
P. G. A. 

José Lucindo Cardoso 

de Carvalho (Calas) 
Na próxima quarta-feira, dia 10, 

tem o seu aniversário natalício este 
nosso bom amigo e co-proprietário 
deste semanário. 

Que continue a fazer mais anos 
na companhia de sua esposa e fami-
liares, são os nossos votos. 

FESTAS DE ANOS 

Fizeram anos: 
DIA 3 — Joaquim Correia Pe-

reira. 

DIA 4 — A menina Maria Em!-
lia Padras Fernandes. 
DIA 5 — O menino António 

José da Silva do Bem. 

Fazem anos: 

DIA 6 — Meninas Gilda Maria 

Magalhães de Lima, Maria Ixidia 
Serrano Nunes de Oliveira e o Me-
nino Lúcio Manuel de Azevedo Mi-
randa. 

DIA 7 — D. Maria Fernanda 
Vasconcelos Fernandes, Eduardo 
Correia Vilas Boas, menina Alcinda 
Correia l•erreira e menina Maria 
Isabel da Costa Antunes, João Go-

mes Durães, Abilio Baptista da 
Costa Marques e D. Deolinda Cor-

reia dos Santos, esposa do Sr. Do-
mingos Augusto da Cunha, residente 
no Porto. 

DIA 8 — D. Maria Isotete Ma-
tos Fontainhas, Sr. Manuel Mar-
tins Pontes de Albuquerque e Ma-
nuel ooaquim da Silva Fortes. 

DIA 9 — Menina Maria Filo-
mena Bessa Meneses Falcão, D. Ma-
ria Luísa dos Santos Ferraz Braga 
e D. Maria Amélia Gomes dos Reis 
Barreto de Faria. 

DIA 10 — Menina Maria Olin-
dina de Melo Fernandes, José Car-
los Facão Martins, Eduardo Jorge 
da Silva Miranda, e os Srs. Antó-

nio A. da Rocha Portela, Coro-
nel Henrique Manuel Gonçalves 
Vaz, Leonel Emílio Neiva l''aria 
Leite, D. Maria Augusta da Silva 
Torres, D. Deolinda Carneiro So-
bral e a menina Maria Teresa da 
Silva Gonçalves. 
No dia 11 — Menina Benilde 

Portela de Carvalho, e os Srs. An-
tónio Lúcio de Azevedo Miranda 
Baptista, Dr. Carlos Henriques Ca-
lheiros da Silva Moreira e José Fi-
lipe da Quinta e Costa. 
DIA 12 — D. Maria Júlia de 

Castro Ascensão Correia e o Sr. 
Manuel Gomes de Carvalho. 
DIA 13 — Sr. Augusto Eurico 

Soucasaux, Armindo Torres Matos 
e Francisco da Costa Martins. 
DIA 14 — D. Filomena Carvalho, 

D. Maria Cãndida Mesquita La-
vado, D. Maria Delfina Miranda de 
Macedo Faria Gaio e D. Maria 
Eunice de Faria Soares, Joaquim 
Lopes da Silva, e D. Helena Gon-
çalves Leal. 

Anìv4115Mí® 
Na próxima quarta-feira, dia 

10, completa mais um ano, a me-
nina Maria de Fátima Pereira da 
Costa, galante filha da Sr.' D. Ma-
ria da Luz Pereira da Costa e do 
nosso amigo e assinante Sr. Manuel 
da Costa, daqui lhe enviamos muitos 
parabéns. 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
PEDITÓRIO 

Amanhã será visitada a freguesia de MACIEIRA, que certa-
mente vai ser generosa na entrega de sua comparticipação para 
as obras do novo Quartel. 

Colaboram nesta campanha o Rev.° Pároco e es autoridades 
administrativas de freguesia. 

Campanha dos 2000 

Para esta campanha, destinada também às obras do novo 
Quartel recebemos na semana finde mais os seguintes donativos: 

Do amigo Manuel da Costa Dias, de Rio Covo 
Santa Eulália  1000$00 

Do sócio n.o 25   2000$00 
Do sócio n.o 904  1000$00 
Do sócio n.O 905  1000$00 
Do sócio n.O 1110   1000$00 
Do sócio n.o 1500   1000$00 

OBRIGADO AMIGOS 

POEMA 

APU 
Ah! Aquele Sol, é tão brilhante 
O campo tão encantador 
E, os malmequeres 
Dão-nos cá uma inspiração 

Chegam de tal forma ao coração 
Que só apetece ser Amor 

Este ar é formidável 
O cheiro a Primavera, tão desejável 
E eu tão jovem ainda 
Tão faminta de alegria 
E, sem ter um dia para tal. 

Ah! Que desejo imenso, meu Deus 
De saltar estes muros e quintais 

De abraçar estes pinhais 
Atravessar estes montes 
Beber águas destas fontes 

E, cantar estes horizontes. 

Mas, afinal nada, 

Nem uma fresca orvalhada 
Nem um sol posso saborear 
Nem uma tarde só, para desabafar 

Ah! Quanto é que eu dava 
Para deste tempo me libertar 

No entnoto de tal forma habituada 
já tenho medo de caminhar. 

Ah i Se, um poeta tivesse asas 
Aonde, é que eu já estava? 
Talvez em Goa ou Damão. 
Ou talvez, no Japão. 

Assim vivo aqui enjaulada 
Embora de pernas e braços libertada 
Mas, para quê? 
Que fazem tais membros afinal? 
Trabalham.! 

Trabalham, e mais nada 

Trabalham incansável 

Será isto vida? 

Quantos não serão os cadáveres, 
Que neste mundo haverá ? I 

Cadáveres móveis 
Cadáveres incansáveis 
E, quem lhes agradecerá? 
Creio, que ninguém. 

Talvez nas suas costas, haja uma risada 

E, dentro dos cadáveres 
Há, por certo, uma alma revoltada 

Pontinha, 24-2-1976 
Maria Elisabeth Vidal 

Cecília Pereira 
No passado dia 26 de Fevereiro, 

teve o seu aniversário natalício, a 
menina Cecília, filha querida da Sr.` 

D. Denise e do Sr. António Barros 
Pereira, ausente em França, que em-
bora um pouco mais tarde não que-
remos deixar de felicitar estes nos-
sos estimados amigos e daqui lhe 
enviamos os nossos sinceros para-
béns. 

o 

É já na próxima segunda-feira, 
dia 8 do corrente, que tem a sua 
festa natalícia a Menina Maria Fer-
nanda V. da Costa. Por tal motivo 
lhe desejamos que essa data seja 
cheia de prosperidades e que se re-
pita por muitos anos na compa-
nhia de seus Pais, Avós e restantes 

familiares. 

OBITUÁRIO 
D. Lusa de Jesus Barbosa 

de Sá 

No passado dia 22 do corrente, 
faleceu na sua residência, na fregue-

sia de Lijó, esta bondosa Senhora, 
casada com o Senhor Joaquim Sousa 
Cruz. 
A extinta, deixa em profunda sau-

dade, os Srs: Francisco Sá da Cruz, 
António Sá da Cruz, D. Glória Sá 
da Cruz, D. Rosa Sá da Cruz, Lau-
rindo Sá da Cruz, Domingos Sá da 
Cruz, e era sogra do Sr. Armindo 
Miranda Torres. 
O funeral realizou-se no dia 23 

da sua casa para o Cemitério Pa-
roquial, da mesma freguesia tendo 
sido muito concorrido por pessoas 
de todas as categorias sociais. 
A toda a família em luto «O Bar-

celense» envia o seu cartão de sen-
tidas condolências. 
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FR••CISCO •OP•S DA SILVA 
TELEFONE 82039 

AV.a DR. SIDÓNIO PAIS, 9 

Apartado 40 -- Barcelos 

FÁBRICA DE SARRAÇÃO e seus derivados o 

Comércio Geral de Madeiras o Carpintaria Mecâ-

nica o Moagem o Lenhas o Etiquetas de Madei-

ra o Palha de Madeira de todas as espessuras o Tacos e Parquete, 

para assentamentos 

AGENTE, nesta cidade dos afamados Cimentos "CIBRA„ 

Câmara Municipal de PASSA.-SE 
Casa de Pasto Barcelos 

EDITAL 

Inquérito Administrativo 

ANTÕNIO BARBOSA GON-
ÇALVES DA SEARA, Dr. Pre-
sidente da Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos& 

Faço saber, nos termos do arti-
go 6.0 da- Portaria de 20 de Feve-
reiro de 1889. que se procede, 
pela Secretaria desta Câmãra Mu-
nicipal, a inquérito administrativo, 
relativo à empreitada de Constru-
ção do Infantário de Barcelos, sito 
no Campo Vinte e Cinco de Abril 
(antigo Compo 28 de Maio), cuja 
empreitada foi adjudicada pelo 
Instituto de Obras Sociais•-I.O.S,, 
agora a cargo da Comissão de 
Equipamento Colectivos, e execu-
tada pela firma Virgílio Cunha & 
Irmão, L.da, com escritório na 
Rua de S. Tomé, 930 na cidade 
do Porto, dando-se assim cumpri-
mento ao disposto nos artigos 
n,os 197.c> e 199.° do Regulamento 
Jurídico de Empreitadas de Obras 
Públicas constantes do Decreto-
-Lei n.o 48 871 de 1912169, sendo 
por este meio, convidados todos 
os interessados a virem apresen-
tar quaisquer reclamºçães por fal-
ta de pagamento de jornais, mate-
riais ou outras indemnizações a 
que se julguem com direito, no 
prazo de vinte dias a contar da 
data do presente edital. 

Para constar se passou o pre-

sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares pú-

blicos do costume. 

E eu, Jose Maria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, o subscrevi, 

Paços do Concelho, 24 de Fe-

vereiro de 1976, 

O PRESIDENTE DA COMIS-
SÃO ADMINISTRATIVA 

Antdnlo Barbosa Cionçatves da 
Seara 

TERRENO 
Vende-se em Barcelos, atrás do 

cemitério. Falar com o próprio 
para o telefone 62874 Póvoa do 

Varzim. 

VENDE-SE 

Em Barcelos, TERRENO jnnto ao 
novo quartel dos Bombeiros. Fa-
lar com o próprio para o telefone 

62874 Póvoa de Varzim 

MORRIS 10 0 0 
VENDE-SE de mão particular. 

Optimo estado e c/vários extras. 
Informa a Redacção 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

Em bom local, boas condições 
e bem afreguesada 

Falar nesta redacção. 

OFERECE-SE 
GUARDA-LIVROS com carteira 

Profissional de 39 anos 
Técnico 

Informa Drogarialda Praça Barcelos 

ALUMINIOS AN0011ADOS 
FABRICA— SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO 

DE CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO ANODI-

ZADO (de origem alemã) E CONSTRUÇÕES 

METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos—«Torre Alcaides de Faria» 
e em Fão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços de 

«FÁBRICA SIALALr, solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.) 

Telef. 82186 P. P -C. 

BARCELOS 

Garagem ou 

Armazem 
DEIXA-SE CONSTRUIR no 

centro da cidade ficando o aluguer 
em desconto a combinar. 

Informa esta Redacção 

VENDE-SE 
Dois lotes de terreno no Bairro 

do Olival, Freguesia de Arcoaelo 
com a área respectivamente de 

600 e 450 m2 cada um. 

Trata a Firma «SoproJectosa 
Rua D. António Barroso, 138-1.0 

Telefone n.o 83051, Barcelos 

VENDE-SE 

EM API7LIA 

QUATRO MORADAS CON-

JUNTAS E TERRENO 

autorizado p a r a construção de 
mais trés moradias próximo da 

praia 480 c. 

RESP. Casa da Aldeia 
Alvito S. Pedro—Barcelos 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B. 

OFERECE-SE 

MBNINA com experirncia de 

empregada comercial e 

de escritório 

Informa a Redacção 

AUTO-ZENDE 
D 1 

Peixoto, Varandas e Branco, L da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Carros novos e usados 

DYAN Supar 1973174 

PEUGEOT 504 Diesel 1973174 
Morri& Marina Mista Diesel 

Motor Peugeot 1973 
MORRIS MARINA 

Auto movei-Diesel 1973 
VOUKSWAGEM 1303-s c/novo 1973 

SIMCA 1100 GLS 1973 
CITROEN GS Mista 1972 

FIAT 128 1971 
MORRIS 1000 1971 
TOYOTA 1200 4/portas 1971 
MERCEDES 220 Diesel 1971 
FIAT 124 S 1970 
PEUGEOT 204 1970 
MORRIS 1000 1970 
MORRIS 1300 4 Portas 1969 

DYAN 6 1968 
VOLKSWAGEM 1500 1967 

FIAT 850 Normal 1965 

AUTO-ZBNDE 

STAND de automóveis junto d 

CHENOP 

Casa Pequena 

COMPRA-SE 

Mesmo a precisar de orbes 

Telefonar para 95170 

Couto de Cambezes 

Ao Divino Espírito Santo e 

Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas C. C. 

Data Natalícia 

13 amanhã 7 de Março, que pas-
sa mais um aniversário natalício a 
Sr.' D. Deolinda Correia dos San-
tos, que se encontra a residir na 
cidade do Porto, por tal motivo 
não queremos deixar de felicitar 
esta nossa amiguinha, a quem en@ 
viamos muitos parabéns desejan-
do-lhe longa vida, 

CARLOS PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DE 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 
St." António 

Rua Gonçalo Cristovdo-128 

1.0 Dt.o Tel. 493895— Porto 

Passa-se 
DROGARIA NOVA por mo-

tivo de doença aceita propostas 

ARMAZEM 
ALUGA-SE em bom lucal ser. 

ve para qualquer establecimento 
no Largo do Municipio, falar no 
n.0 12 ou Telf, 82276 

A S Judas Tadeu 

Agradece Graças Recebidas 

M. J. O. S. 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalataria 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1.s 

BARCELOS 

DI o AI di Pto Queiroz 
—Director Clínico das Termas do Eirogo— 

chamadas e marcação de consultas pelo Telef. 82268 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente—Grundig • Motoros para sega o Rádio o Elee. 

tricidado o Amplificações sonoras para arraiais s 

Igrejas o Oficinas de T. S. F. o Máquinas 

de osesovos o calculas 

ó P T 1 C A 

f áb ric a de Ser r à c cá o e 

ca ix o t a Ápia 

Madeiras de Construção e Exportação 

Nacionais e Estrangeiras 

° c•¢ ¢ aZaú•o onçalv¢u • jí1f105 

Residência: Abade do Neiva—Telef. 

Av.a Alcaides de Faria — Telef. 82343 

82690 

Barcelos 
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PELO PAIS FORA 
• Bncerraram ou vão encerrar as fronteiras de S. Gregório, em 

Melgaço, de Arbo, em frente ao Peso, e de Salvatierra, em 
frente a Monção. 

• Na indústria têxtil estão empregados mais de 250 mil trabalhadores, 

• O PCP e o PS opinam que os emigrantes não devem partici-
par nas eleições para a Presidência da República. 

• No ano passado, foram cometidos, na área de Lisboa, mais de 
60 mil crimes, contra memos de 34 mil em 1973. 

• Foi finalmente assinado o novo Pacto MFA - PARTIDOS, a vi-
gorar por quatro anos, 

• Quatro homens bem armados assaltaram a delegação do Banco 
Nacional Ultramarino de Benfica e levaram mais de mil contos, 
tendo a polícia chegado vinte minutos depois de ligado o alarme. 

• Perguntava-se há dias, em «0 Comércio do Porto», o que fazem 
em Portugal os milhares de cubanos que entram diariamente no 
nosso país, 

• O atleta leonino Carlos Lopes venceu o campeonato internacio-
nal de corta- mato, com 17 segundos de avanço sobre os favo. 
ritos que, de todo o Mundo, acorreram ao País de Gales. 

0 Bulcelense Desportivo 
Taça de Portugal 

O Gil Vicente, perdeu no passado Domingo ao Campo Adelino 
Ribeiro Novo, por 2-1 com o União de Lamas, ficando assim afas-
tado de continuar naquele torneio. 

Foi decepcionante a exibição 
realizada pelos gilistas no passado 
domingo, não obstante se ter co-
locado na posição de vencedor 
aos 4 minutos mercê da influência 
de Simões que fez a bola bater 
na ttave, e devolvida, foi apro9 
veitada a oportunidade para Rucas 
fazer o golo. 
Aos vinte e cinco minutos o 

Lamas empatou, o nos ultimo& 10 
minutos da 2.■ parte fez o seu 2.0 
golo colocando-se na situação de 
vencedor. 

Foi mais uma exibição modesta 
para esquecer e perdoar aos gilis-
tas, que neste desafio também não 
tiveram sorte, mas, isso sim, tam-
bém não a souberam merecer, sem 
aquela força anémica que a equipa 
já teve no inlçio, do campeonato, 
&gota é um pálido conjunto a não 
merecer confiança aos seus adep-
tos, e por isso a viver uma crise 
que os seus responsáveis técnicos, 
não procuram remediar, .o que im-
pressiona desºgradávelmente. 

Gil VICENTE—CHAVES 

No próximo domingo vem a 
Barcelos a animosa equipa flavien-

se, que este ano está a ser sensa-
ção, ocupando o 3.0 lugar da ta-
bela classificativa do Nacional da 
2.a Divisão—Zona Norte, 

Bom desafio, e a esperança de 

reabilitação dcs gilistas no seu 
ambiente. 

2.o Torneio de Futebol de 

Salão 
para crianças dos 7 aos 12 

anos 

A Comissão de Fumento Cul-
tural e Desporto Barcelinense leva 
a efeito o referido torneio, com a 
colaboração do Vitória Sport Club 
de Barcelinhos, onde os interes-
sados podetão fazer as suas inscri-
ções e informações de interesse, 

O Torneio terá inicio no dia 3 
de Abril, no ringue do Monte-
lhão—Barcelinhos, que voltará a 
ter a animação e a alegria do exem-
plo deixado no 1.• Torneio rea-
lizado o ano passado. 

DO SOPÉ DO FACHO 
farias ~ & ~ 11 

O Povo vê tantas cortidas para 
o poder, não para defender o Povo, 
mas sim, para se defenderem ou 
empoleirarem os corredores. 
- São tantos os partidos políti-

cos e tão variados os programas, 
mas quase todos, falhados nas pro-
messas dos seus programas, 

B o povo, continua a interro-
gar-sei 

Para onde nos querem levar? 

Prometem-nos melhoria de vi-
da, mas nós sentimo-nos mais sa-
crificados; prometeram-nos mais 
liberdade e nós só encontramos 
mais libertinos; prometeram-nos 
mais dinheiro e nós sentimo-nos 
mais pobres; prometeram-nos mais 
trabalho e nós sentimos mais de-
semprego. 
O Povo interroga-se aindºt 

Quem nos indica ainda o caminho 
aeguro, rumo a melhores dias, 
mais sossego, mais tranquilidade, 
mais segurança, mais pão e traba-
lho, mais alegria, paz e conforto? 

n porque o povo vê mais li. 
berdade para os libertinos, mas 
mais insegurança para os ordeitos, 
pata os que trabalham. 

Quem esclareceu o Povo do 
que foi o 28 de Setembro, o 11 
de Março, o 25 de Novembro? 

Quem esclareceu o Povo para 
onde foi o nosso dinheiro, as noa-
&as reservas? 

Quem disse ao Povo, onde pa-
ram os governantes dos II ao V 

Governos e a responsabilidade da 
má administração daquilo que per-
tencia ao Povo Português? 

Muito havia a relatar ainda. 

Mas o Povo quer saber e tem 
direito de sabei o que é feito e 
como é administrado aquilo que 
lhe pertence. 

Vêm aí os eleições e o Povo 
quer saber a quem bá-de apoiar; 
a quem há-de escolher para que 
este País tenha um rumo certo e 
seguro; para que este Pois, retome 
o seu lugar, o seu crédito, a sua 
nobre posição perante o Mundo, 

Quanto a nós, parece-nos que 
aio é difícil essa escolhas basta 
reflectir um pouco e fazer um exa-
me directo ao passado dos ho-
mens políticos, ver o que tem sido 
a sua vida, o que tem sido o seu 
passado, como têm cumprido as 
suas afirmações, quais os seus an-
tecedentes, como têm cumprido o 
seu programa e as suas promessas; 
e, depois deste exame, não deve 
haver receio nem dificuldade em 
escolher aqueles homens que nos 
hão-de governar e dirigir com dig-
nidade, os destinos deste País, que 
queremos seja mais próspero e que 
sobretudo encerre a trilogia que 
ansiamos s Deus, Pátria e Família. 

.AXGBL.Ã 

Leia e divulgue 
O ,B~ELEN80 

Nascimento 

No hospital de Barcelos tevo a 
sua délivrance a snr.a professora 
D. Maria Fernanda Queirós de 
Sousa Basto Bogas, oferecendo a 
seu marido mar. eng.o David Bar-
bosa Bagas um bonito e robusto 
rapaz. 
O neófito é neto materno da 

&ar,a D. Rosália Viana de Queirós 
de Sousa Basto e do &ar. Artur 
Vieira de Sousa Boato e paterno 
da snr.a D. Prazeres Barbosa Bo-
gas, já falecida, e do mar. Francisco 
Ferreira Bogas, 
A seus pais, bem como aos avós, 

«0 Barcelense» felicita e deseja as 
maiores felicidades, 

Pagamento de 

Assinaturas 
Fizeram o favor de pagar a 

suas assinatura referente ao ano 
de 1975, as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

Família do Sr. Manuel Joaquim 
G. Lopes, Domingos da Silva Ri-
beiro, Carlos Eduardo M. Paes de 
Araújo Felgueiras Gayo, Armando 
Gomes da Costa, José Carvalho 
Gonçalves, Fernando Morgado 
Abreu, Manuel Fitas de Miranda, 
António Silva, Família do Sr. Abi-
lio Almeida, Dr. António Justinia-
no de S. Barbosa Pereira Montei-
ro, Amaro de Oliveira e Silva, 
Teófilo Augusto C. Vilas Boas, 
António Jardim de Figueiredo, 
Família do Sr, João Rodrigues 
Barbosa dos Santos, António Cor_ 
valho de Oliveira, António Sér-
gio R. de Azevedo, Carlos de Al-
meida Barros, Domingos Pereira 
Duarte, Filipe Alberto das Dores 
Costa, Joaquim Lino Lemos Costa, 
D. Loura Augusta Miranda Lopes 
dos Santos, José de Bessa e Mene-
zes, Fernando Fernandes Rente, 
Miguel Matos Graça, António 
Donato Correia de Oliveira, Ar-
mando Correia Ramião, Francisco 
Mano Dias de Sá. Virginio Alves 
de Carvalho, José António Lopes 
de Araújo. Licinio Dias Gonçal-
ves, Paulo Guimarães de Sousa, 
D. Maria da Glória Pereira Pimen-
ta, Manuel da Silva Miranda, Ma-
nuel Fernandes da Costa, Félix 
Barbosa, Família do Sr, José Bar-
bosa Ferreiro Dias, João José Viei-
ra Martins, José da Silva Peixoto, 
Manuel Simões, António Rodri-
gues Pinheiro, Família do Sr. Ber-
nardino Correia Durães, António 
Rodrigues Dias Gomes, Armando 
Silva, Domingos Gomes Ferreiro, 
António Miranda de Andrade, 
João Baptista Cindido da Silva, 
Domingos Martins de Pinho, José 
da Silva Fins, Luiz Cardoso Gon-
çalves, Família do Sr. Manuel Mi-
rando, António Lemos Rodrigues 
da Silva, Manuel Fernandes Aran-
tes, Manuel Augusto Pereira da 
Silva, António Godinbo Melro, 
Artur Alves de Pinho, D. Rosa. 
lina Cardoso Ferreiro Esteve&, Ma-
nuel da Cruz Pias, Joaquim Pe-
droso Amaro, João da Silva Re-
melhe, Joaquim Domingues de 
Almeida, José Soucasaux, Joaquim 
Correia Pereira, Adelino Amaral, 
Emidio Leite Rodrihuea, Casimiro 
da Silva Quintas, Hernane Mar-
tins dos Santos, Hildrio Gonçalves 
da Cunha, Sérgio Miranda Silva, 
Manuel Braz d'Afonseca, Armin-
do Licinio Ferreira, Aurélio Araú-
jo da Silva, 

José Filipe da Quinia e 
Costa 

No dia 11 do corrente, passa 
mais uma festa natalícia este Ilus-
tre Barcelense Gerente do Banco 
Nacional Ultramarino, a quem de-
sejamos que esse dia seja repetido 
por muitos anos nº companhia de 
quantos lhe &ão queridos são as 
nossas sinceras saudações. 

,AIOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pze-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

FESTA A S. DOSE 
A Associação de S, José, de Arcozelo, comemora o 15.0 ani-

versário da sua fundação no próximo dia 19 de Março, festa litúrgica 
do seu padroeiro, Por tal motivo promove celebrações especiais boa-
rando o mesmo Padroeiro. 

Para estas convida não só todos os associados, mas até os chefes 
de família e operários de quem S. José é patrono. 

Haverá novena preparatória às 20,30 h,, na igreja de S. Mamede, 
que começará no dia 12 e terminará em -21. 

No dia 19, haverá pregação, assim como no dia 21 de manhã 
na igreja de S. José e à tarde na igreja de S. Mamede. 

As cerimónias serão solenizadas por grupos corais da paróquia e 
transmitidos pelo alti-falante, para as pessoas que não puderem d esl o 
cor se à igreja. 

As pessoas que desejarem inscrever-se na referida Associoção 
podem dirigir-se a qualquer dos seguintes mesários: 

José Oliveira da Cruz 
Domingos Cardoso da Silva 
José de Sousa Vale 
José Campos Vilas Boas 
José Ribeiro Leursiro 
Amadeu da Costa 

co P. M. 

Cursos de Noivos 

Nos moldes dos dois já realiza-
dos, começará no dia 7 de Março, 
no Colégio «Menino Deus», o 
terceiro curso de noivos. 

As sessões, em número de seis, 
correspondentes a seis temas e a 
outras tantas manhas consecutivas. 
a partir do domingo supracitado, 
terminarão no dia 11 de Abril. 

Nelas poderão participar todos 
os pares de noivos que tencionam 
casar dentro de um ano, ou que, 
embora casados, não ultrapassam 
o mesmo lapso de tempo, 

Estas sessões são encontros, 
onde, casais, com alguns anos de 
experiência, mais do que dar li-
çõee aos noivos, lhes procuram 
falar num clima de franqueza e 
abertura dos problemas inerentes 
à vida de qualquer casal, em qual-
quer aspecto que ele se considere. 

Esperamos que, como nos dois 
anteriores, este terceiro curso te-
nha a afluência e o resultado que 
a igreja do arciprestado de Barce-
los deseja. 

PARA FRANÇA 

Depois de fazerem uma visita a 
seus familiares já regressaram aos 
seus trabalhos na quela cidade, o 
o nosso amigo, Sr. Orlando Go-
mes, que se fazia acompanhado de 
sua dedicada esposa e gentil filho, 
boa viagem é o que lhes desejamos 

MISSAS AOS 
DOMINGOS 

7,30— Igreja Matriz 
9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 
12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
9.00 — Igreja Matriz 

Anuncie no 
BARCELENSE 

Por esse mundo além 
♦ Segundo um jornal sul-africa-

no, a UNITA iniciou a luta 
de guerrilhas contra as forças 
do MPLA em Angola. 

♦ O Brasil está decidido a redu-
zir o crescente déficil da ba-
lança comercial. 

♦ Paulo VI recebeu em audién. 
cio particular o Bispo de Sá da 
Bandeira, D. Eurico Dias No-
gueira. 

♦ Nos Estados Unidos, o aborto 
mata anualmente um milhão e 
meio de crianças. 

+ A Jordânia e a Sitia pensam 
constituir uma federação que 
me chamará Estados Atabes 
Unidos. 

♦ Existe um arrepiante mercado 
de fetos humanos que alto ven-
didos para a &aponificação em 
fábricas de cosméticos, 

+ Encontram-se em Angola com 
o vice-almirante Rosa Couti-
nho três outros ex-dirígentes 
do M,F,A., saídos de Portugal, 
após o 25 de Novembro: o 
coronel Varela Gomes, o ma-
jor Costa Martins e o capitão 
Dutan-Clemente. 

+ Pela primeira vez, o Partido 
Comunista Britânico teceu crí-
ticas à União Soviética, 

♦ A Argentina vai ter este ano 
uma colheita de 8.400.000 tone-
ladas de trigo, o que represen-
ta um aumento de 36% em re-
lação à média do último quin-
quénio. 

+ Os sismos na Guatemala fize-
ram mais de 22 mil mortos e 
de 70 mil feridos, pelo que foi 
declarada de «estado de cala. 
midade pública> a situação do 
infortunado pais, 

♦ Os iavisuais existentes ao 
Mundo ultrapassam os 10 
milhões. 

♦ Reunido no seu 22 o Congres. 
so, o Partido Comunista Fran-
cês resolveu afastar-se total-
mente da órbita soviética e en-
tendeu que os comunistas de-
vem renegar o punho cerrado 
e saudar de mão estendida. 

♦ O órgão oficial do Partido Co-
munista Chinês— Diário do 
Povo— diz que a K G B, a 
central de informações sovié-
ticas, tem espalhados pelo Mun-
do mais de 90 mil agentes, nú-
mero superior ao da CIA. 

♦ Yelena Sacharov, mulher do 
Prémio Nobel da Paz, Andrej 
Sacharov, diz que «um comu-
niamo com rosto humano ainda 
se aio viu em País nenhum», 

♦ Segundo cálculos ainda não 
confirmados, cerca de dois mil 
portugueses deizaram Moçam-
bique, no espaço de um mês, 

♦ No Congresso do Partido Co-
munista da União Soviética, 
Leonidas Brejnev afirmou que 
a China está a tentar provo-
car uma terceira guerra mundial, 

♦ O Ministro dos Negócios Es-
tranheiros de Espanha anun-
ciou a formação de partidos 
políticos e a normalização de 
relações com a Rússia, num 
futuro próximo, 

♦ Constituído exclusivamente por 
democratas-cristxos e chefiado 
por Aldo Moro, o novo go-
verno italiano obteve a con-
fiança do Senado, com 141 vo-
tos a fav,)r e 113 contra, 

♦ A Guiné proibiu a entrada dos 
jornais portugueses «O Dias, 
«Jorna. Novos, «Comércio do 
Porto», . Terup. » e Templário, 


